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1. Objetivos do curso 

A partir da tradição de leitura analítica do poema iniciada por Antonio Candido e 

continuada por Davi Arrigucci Jr., o curso tem por objetivo central o exercício da 

leitura detalhada do poema, vendo o rigor da forma literária em cinco nomes da 

poesia brasileira moderna: Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, 

Cecília Meireles, Vinicius de Moraes e João Cabral de Melo Neto. Ainda que a 

noção de construção seja decisiva na poética deste último, ela está presente 

igualmente na poética dos demais autores mencionados, mesmo quando em 

versos livres. Assim, será possível ler os estratos de expressão do poema, e 

compreender na prática a poética de seus autores, entendendo esta última 

como a maneira de construir o poema e, no mesmo passo, conceber a 

realidade. 

 

2. Tópicos do curso 

• leitura de “Peregrinação” e “Satélite”, de Manuel Bandeira; 

• leitura de “Assalto”, de Carlos Drummond de Andrade; 

• leitura de “Poema” e “Homenagem a Picasso”, de João Cabral de Melo Neto; 

• leitura de “Encomenda” e “Estátua”, de Cecília Meireles; 

• leitura de “O operário em construção”, de Vinicius de Moraes. 

 

3. Trabalho de aproveitamento 

O aluno deverá apresentar ao final do semestre trabalho monográfico sobre um 

poema entre as opções oferecidas abaixo. O trabalho deverá ter de 8 a 14 

páginas digitadas com espaço duplo (2,0), em Times ou Arial corpo 12. 

 

4. Poemas para trabalho 

• “Teresa”, de Manuel Bandeira; 

• “Consolo na praia”, de Carlos Drummond de Andrade; 

• “Para a Feira do Livro”, de João Cabral de Melo Neto; 

• “Mulher ao espelho”, de Cecília Meireles; 

• “Balada da moça do Miramar”, de Vinicius de Moraes. 



 
 
 

5. Data de entrega 

O trabalho deverá ser entregue em 28 de novembro próximo. 

 

6. Segunda avaliação (recuperação) 

O aluno que não conseguir aprovação ao final do semestre terá duas opções 

como segunda avaliação: 

• fazer outro trabalho sobre um novo poema indicado pelo professor, valendo 

de zero a dez; 

• fazer alguns resumos de ensaio (0,5 ponto por resumo), a fim de completar 

a nota mínima de aprovação. 

 

7. Critérios de avaliação 

Os critérios de avaliação resumem-se basicamente a três: 

• qualidade da redação (clareza, concisão, correção); 

• aproveitamento pertinente dos ensaios teóricos (sobre poesia) e críticos 

(sobre o autor); 

• capacidade de leitura analítica e interpretativa (coerência, abrangência, 

originalidade). 
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